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E  HOJE  VAI  CHOVER 

Quase  40  mil  pessoas  foram  afetadas  na  Baixada,  em  Angra  e  na 
Serra.  Em  Xerém,  homem  morreu  arrastado  pela  enxurrada  p*o 


No  distrito  de  Xerém,  choveu  em  um  dia  243,4  mm,  enquanto  a  média  do  mês  seria  348, 9  mm:  os  rios  Saracuruna,  Inhomirim  e  Capivari  transbordaram  1  daniel  marenco/folhapress 


.  Genoino  assume  e  diz 
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M  Condenado  peio  STF  no  mensaião,  Genoino  foi 
^empossado  deputado  federai  em  vaga  herdada  pág.og 


Deputado  José  Genoino  dá  entrevista 
com  a  Constituição  1  sérgio  uma/folhapress 


Projeto  leva  feriados  Venda  de  carros 

para  segunda  e  sexta  cresce  6%  em  2012 

Objetivo  é  acabar  com  as  perdas  Segmento  bate  recorde  por  conta 

financeiras  provocadas  pelas  folgas  da  redução  do  IPI.  Com  a  volta  do 

prolongadas  dos  brasileiros  pág.06  imposto,  efeito  diminui  este  ano  pác.os 
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Acidentes  diminuem, 
mas  mortes  aumentam 


Operação  Fim  de  Ano.  Segundo  a  Polícia  Rodoviária  Federal, 
número  de  vítimas  fatais  foi  33%  maior  do  que  há  um  ano 


Segundo  o  balanço  da  Ope- 
ração Fim  de  Ano  da  Polícia 
Rodoviária  Federal  (PRF),  di- 
vulgado ontem,  dez  pessoas 
morreram  entre  os  dias  28 
de  dezembro  de  2012  a  2  de 
janeiro  de  2013  nas  rodo- 
vias federais  que  cortam  o 
Rio  de  Janeiro. 

Foram  ainda  181  aciden- 
tes -  cinco  deles  com  víti- 
mas fatais  -,  que  deixaram 
74  feridos. 

Os  números  foram  me- 
nores que  os  registrados  na 
operação  anterior,  realiza- 
da durante  o  Natal,  entre  os 
dias  21  e  26  de  dezembro, 
quando  a  PFR  registrou  212 
acidentes,  86  feridos,  20 
mortos  e  12  acidentes  com 
vítimas  fatais. 

As  operações  Natal  e 
Ano-Novo  estão  inseridas  na 
Operação  Fim  de  Ano,  que 
aconteceu  entre  os  dias  21 


3  mil  182 


testes  com  bafômetro  foram 
realizados  durante  a  Operação 
Ano-Novo.  29  pessoas  foram 
notificadas  e  li  presas. 

de  dezembro  e  2  de  janeiro. 

Durante  esse  período, 
em  relação  a  2011,  houve 
decréscimo  de  27%  do  nú- 
mero de  acidentes  e  de  23% 
no  de  feridos.  Mas,  as  mor- 
tes aumentaram  33%. 

"Foram  menos  aciden- 
tes, mas  mais  graves,  mais 
violentos",  explicou  Jeffer- 
son  Santos,  da  assessoria  da 
Polícia  Rodoviária  Federal. 

O  acidente  mais  grave 
ocorreu  no  quilómetro  26 
da  BR  356,  em  Itaperuna, 
onde  cinco  pessoas  morre- 


acidentes  foram  registrados 
entre  os  dias  28  de  dezembro 
e  a  última  quarta-feira,  com  74 
feridos  e  dez  mortos. 


ram  em  uma  colisão  entre 
um  veículo  de  passeio  e  um 
caminhão. 

O  Consórcio  da  Rodo- 
viária Novo  Rio  estima 
que  cerca  de  540  mil  pas- 
sageiros passaram  pelo  lo- 
cal entre  os  dias  26  de  de- 
zembro de  2012  e  a  última 
quarta-feira.  Foram  quase 
17,4  mil  ônibus  programa- 
dos, incluindo  3,02  mil  ho- 
rários extras.  Os  principais 
destinos  foram  a  Região 
dos  Lagos  e  a  Costa  Verde. 

METRO  RIO 


Férias.  Zoo  terá  horário 
especial  durante  o  verão 


A  partir  desta  segunda-fei- 
ra,  até  o  dia  17  de  feverei- 
ro, a  garotada  terá  mais 
tempo  para  visitar  os  2,7 
mil  animais  do  Zoológico 
do  Rio,  que  funcionará  em 
horário  prolongado  das  9h 
às  17h.  Nesse  período,  de- 
vido ao  horário  de  verão  e 
às  férias  escolares,  a  procu- 
ra pelo  parque  costuma  ser 
maior.  A  bilheteria  encerra 
as  atividades  às  16h30. 

O  Zoológico  do  Rio  fi- 
ca no  Parque  da  Quinta 
da  Boa  Vista,  s/n°,  em  São 
Cristóvão.  Os  ingressos 
custam  R$  6  (inteira)  e  R$ 
3  (meia-entrada  para  estu- 
dantes com  carteirinha). 
Crianças  de  até  um  metro 
de  altura  e  pessoas  com  de- 
ficiência têm  entrada  gra- 
tuita. O  telefone  para  con- 
tato  é  3878-4200. 


0  tigre  e  uma  das  atrações  do  Zoo 
do  Rio  nas  férias  i  bruna  prado/metro  rio 


2,7  mil 

animais  para  visitação  possui  o 
Zoológico  do  Rio,  que  é  o  mais 
antigo  do  Brasil,  com  67  anos  de 
existência. 


Niterói.  Emergência 
pediátrica  é  normalizada 


Começou  a  funcionar  ontem, 
em  Niterói,  um  Hospital  de 
Campanha  implantado  pelo 
Governo  do  Estado  por  meio 
da  Força  Estadual  de  Saúde 
para  reestabelecer  o  atendi- 
mento de  emergência  pediá- 
trica no  município. 

A  unidade  foi  instalada  no 
estacionamento  do  Hospital 
Municipal  Getúlio  Vargas  Fi- 
lho, o  Getulinho,  no  bairro  do 
Fonseca.  Ela  ficará  em  Niterói 
por  60  dias,  que  poderão  ser 
renovados  por  igual  período. 

A  estrutura  inclui  cinco 
pediatras,  três  enfermeiros, 
um  farmacêutico,  seis  técni- 
cos de  enfermagem  por  turno 
de  12  horas,  além  de  maquei- 
ros, técnicos  de  raios-X,  fisio- 
terapeutas e  profissionais  ad- 
ministrativos, além  de  sala  de 
classificação  de  risco  e  de  es- 
pera, consultórios  para  pron- 
to-atendimento,  enfermaria  e 


Estado  investiu  R$  585  mil  em 
equipamento  1  clarisse  castro/secom/rj 


salas  de  sutura  e  nebulização. 

O  Governo  investiu  R$  585 
mil  em  equipamentos  e  R$ 
529.408,68  mensais  em  recur- 
sos humanos.  Segundo  o  pre- 
feito de  Niterói,  Rodrigo  Ne- 
ves, a  parceria  permitiu  ainda 
a  contratação  emergencial  de 
120  profissionais,    metro  rio 


Assalto 


Segurança  é 
morto  em  Del 
Castilho 

O  segurança  Rafael  lira 
Bassílio,  26,  morreu  du- 
rante assalto  ao  Shop- 
ping Promoinfo,  na  noi- 
te de  quarta-feira,  em 
Del  Castilho,  zona  norte. 
Ele  foi  baleado  na  cabeça 
e  no  pescoço  e  morreu 
no  Hospital  Salgado  Fi- 
lho, no  Méier.     METRO  RIO 


Tráfico 


PM  faz  operação 
em  Lins  de 
Vasconcelos 

A  ação  foi  por  causa  dos 
tiroteios  ocorridos  na  re- 
gião nos  últimos  dias, 
que  deixou  quatro  víti- 
mas.    METRO  RIO 
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Pedágio 

O  pedágio  da  Linha  Ama- 
rela vai  ficar  mais  caro  a 
partir  da  meia-noite  des- 
te sábado.  A  tarifa  bási- 
ca para  automóveis,  ca- 
minhonetes e  furgões  de 
dois  eixos  com  rodagem 
simples  passará  de  R$ 
4,70  para  R$  5. 


RIO  DE  JANEIRO,  SEXTA-FEIRA,  4  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


FOCO  03 


Moradores  tentam  recuperar  pertences  em  Caxias  i  ricardo  moraes/reuters         (Casas  e  carros  foram  arrastados  e  pontes,  destruídas  i  fabio  teixeira/folhapress  ^BTrêsrios  transbordaram  em  Duque  de  Caxias  i  daniel  marenco/folhapress 


Chuva  volta  a  castigar  o  Rio 

Tragédia  anunciada.  Temporal  no  Estado  mata  um  e  mais  de  3  mil  pessoas  deixaram  suas  casas.  Governador  cria  gabinete  de  crise 


Já  virou  triste  rotina.  Um  no- 
vo ano  começa  e,  com  ele, 
vem  as  chuvas  que  enchem 
rios,  alagam  ruas,  desabam 
encostas  e  destroem  casas.  O 
início  de  2013  não  foi  diferen- 
te. Municípios  da  Baixada  Flu- 
minense, da  Região  Serrana 
e  da  Costa  Verde  foram  casti- 
gados. No  Estado,  40  mil  pes- 
soas foram  afetadas  e  mais  de 
3  mil  tiveram  de  deixar  suas 
casas  ao  longo  do  dia. 

Os  municípios  mais  afe- 
tados  pela  chuva,  que  co- 
meçou na  madrugada  de 
ontem,  foram  Duque  de  Ca- 


xias, na  Baixada,  e  Angra 
dos  Reis,  na  Costa  Verde. 

Em  Xerém,  distrito  de  Ca- 
xias, um  homem  morreu  le- 
vado pela  enxurrada,  oito 
pessoas  estão  desaparecidas 
-  cinco  da  mesma  família  - 
e  mil  ficaram  desalojadas. 
O  local  amanheceu  debai- 
xo d'água,  em  um  cenário  de 
completa  destruição.  O  rios 
Saracuruna,  Inhomirim  e  Ca- 
pivari transbordaram,  trans- 
formando ruas  em  corrente- 
zas e  arrastando  moradias. 

"Não  deu  tempo  de  pegar 
nada,  nem  de  salvar  os  doeu- 


Morador  ilustre  de  Xerém,  Zeca  Pagodinho  ajudou  os  vizinhos  i  reprodução  band 


"Muita  gente  pobre,  sofredora.  E  ainda  tem  o  lixo 
para  infernizar  ainda  mais.  Eu  ainda  tenho  carro,  mas 
tem  gente  que  não  tem.  Está  feia  a  coisa.  É  lixo  puro. 
Dá  nojo...  Nojo  de  político,  dessa  gente  bandida." 

ZECA  PAGODINHO,  CANTOR,  MORADOR  DE  XERÉM  HÁ  20  ANOS 


243,4 

milímetros  foi  a  quantidade  de 
chuva  que  caiu  em  Xerém  em  24 
horas.  A  média  para  todo  o  mês 
de  janeiro  é  de  348,9  milímetros. 


mentos",  lamentou  Cristiane 
Martins,  que  encontrou  ape- 
nas um  furgão  no  local  onde 
ficava  sua  casa.  O  lixo  acumu- 
lado nas  ruas  da  cidadã  -  que 
sofre  falta  de  coleta  desde  o  fe- 
chamento do  lixão  de  Grama- 


cho  -  agravou  mais  a  situação. 

Em  um  quadriciclo,  o  can- 
tor Zeca  Pagodinho,  morador 
de  Xerém  há  20  anos,  percor- 
ria a  região  desde  as  6h  e  ten- 
tava ajudar  os  vizinhos. 

O  novo  prefeito  de  Caxias, 
Alexandre  Cardoso,  decretou 
estado  de  emergência  no  dis- 
trito, e  disse  que  conseguiu 
recursos  do  Governo  Federal: 
"Serão  necessários  cerca  de  R$ 
30  milhões  para  reconstruir  a 
área  destruída.  O  que  não  po- 
demos é  daqui  a  um  ano  estar 
discutindo  isso  outra  vez". 

Em  Angra,  onde  houve 


Em  um  dia,  chove  80%  da 
média  do  mês  na  capital 


A  capital  fluminense  está  em 
estado  de  atenção  desde  a 
lh05  da  madrugada  de  ontem 
e  também  foi  atingida  por  um 
grande  volume  de  chuva.  Des- 
de o  fim  da  noite  de  quarta- 
-feira,  a  cidade  registrou  123 
milímetros  de  precipitação, 
quase  80%  da  média  históri- 
ca para  todo  o  mês  de  janeiro. 

"Ocorreram  duas  panca- 
das fortes,  ao  meio-dia  e  às 
15h,  que  afetaram  princi- 
palmente a  zona  oeste,  em 
bairros  como  Bangu,  Santa 
Cruz,  Campo  Grande  e  Ja- 
carepaguá",  informou  o  se- 
cretário municipal  de  Con- 
servação, Marcus  Belchior. 

A  prefeitura  suspendeu  a 
troca  de  turnos  das  equipes 
da  Secretaria  Municipal  de 
Transportes,  CET-Rio  e  Guar- 


da Municipal,  para  garantir 
um  maior  efetivo  operacio- 
nal nas  ruas.  Cerca  de  900 
homens  estão  atuando  no 
trânsito  desde  a  madrugada. 
As  principais  ocorrências,  se- 
gundo Belchior,  são  para  que- 
das de  árvore  e  alagamentos. 

Por  causa  da  chuva  e  da 
incidência  de  raios,  a  circula- 
ção do  Teleférico  do  Alemão, 
na  zona  norte,  foi  interrom- 
pida por  pouco  mais  de  duas 
horas.  O  ramal  de  Campo 
Grande  do  BRT  Transoeste  te- 
ve de  mudar  a  rota,  por  conta 
de  ruas  alagadas. 

Em  Mangaratiba,  pedras 
rolaram  na  BR-101  e  na  Es- 
trada Junqueira.  Uma  casa  foi 
destruída  no  bairro  de  Cons- 
tância e  bairros  ficaram  ala- 
gados em  Muriqui.  ®  metro  rio 


deslizamentos,  também  foi 
decretado  estado  de  emergên- 
cia. Mais  de  2,3  mil  pessoas 
deixaram  suas  residências 
preventivamente,  160  estão 
desabrigadas,  três  ficaram  fe- 
ridas, 39  casas  foram  danifica- 
das e  nove,  destruídas. 

Em  Teresópolis,  sirenes 
chegaram  a  ser  acionadas  em 
cinco  áreas  e  300  pessoas  pas- 
saram a  noite  fora  de  casa.  Há 
50  desalojados  das  comunida- 
des de  Vale  da  Revolta,  Per- 
pétuo, Rosário,  Caxangá  e  Pi- 
mentel. Já  em  Petrópolis,  40 
moradores  estão  desalojados. 


Emergência 

O  governador  Sérgio  Cabral 
determinou  a  formação  de 
um  Gabinete  de  Crise  no  Cen- 
tro Estadual  de  Gestão  de  De- 
sastres (Cestad),  na  sede  do 
Departamento  Geral  de  Defe- 
sa Civil,  na  Praça  da  Bandeira. 
No  local,  o  secretário  de  Defe- 
sa Civil,  Sérgio  Simões,  acom- 
panha as  ocorrências  e  define 
as  medidas  emergenciais. 

Hoje,  Cabral  vai  se  reunir 
com  o  ministro  da  Integração 
Nacional,  Fernando  Bezerra, 
no  Rio,  também  para  discutir 
a  situação.  ®  metro  rio 


Sol  volta  a  aparecer  amanhã 

0  Rio  amanheceu  sob  um  céu  nublado  e  muita  chuva.  Hoje,  a 
presença  de  uma  frente  fria  mantém  o  tempo  instável  e  a  previsão 
é  de  mais  chuva,  segundo  o  Climatempo.  A  máxima  deve  chegar 
a  309  C.  No  sábado,  o  sol  aparece  e  a  instabilidade  diminui,  mas 
pode  haver  pancadas  de  chuva.  1  marlon  falcão/fotoarena 
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Programa  romântico 
às  margens  da  Lagoa 

Último  fim  de  semana.  Maior  Árvore  de  Natal  flutuante  do  mundo  se  despede  da  cidade  neste  domingo 


Sem  filas,  uma  temperatura 
mais  amena  do  que  no  res- 
to da  cidade  e  rodeada  por 
um  dos  mais  belos  cenários 
do  Rio  de  Janeiro.  Só  por  isso, 
a  visita  à  Árvore  de  Natal  da 
Lagoa  já  seria  um  ótimo  pro- 
grama. Reconhecida  como  a 
maior  do  planeta  pelo  "Gui- 
ness  Book",  o  livro  dos  re- 
cordes, ela  encerra  sua  tem- 
porada de  visitações  neste 
domingo,  acendendo  às  20h. 
A  despedida  terá  presença  do 
cantor  e  compositor  Nelson 
Sargento,  cantando  o  samba 
"As  Quatro  Estações",  mesma 
temática  da  árvore  nesse  ano. 


"Não  há  ogção  melhor  que 
essa  no  Rio.  É  a  mais  provei- 
tosa relação  de  custo  e  bene- 
fício da  cidade",  afirma  Car- 
los Lambert,  30  anos,  que, 
pelo  terceiro  ano  seguido, 
vai  à  Lagoa  Rodrigo  de  Frei- 
tas acompanhado  da  namora- 
da, Adriana  Cristina,  32  anos, 
moradora  da  Tijuca.  "Se  a  des- 
poluição estivesse  concluída, 
seria  melhor.  Imagine  como 
seria  legal  poder  mergulhar 
na  Lagoa?",  aposta  Adriana. 

Todas  as  noites,  o  movi- 
mento nos  deques,  bares, 
quiosques  e  barraquinhas  e 
na  pista  que  contorna  o  car- 


tão-postal  da  zona  sul  ficam 
lotados.  "Vemos  casais  por  to- 
dos os  lados.  Muitos  jovens, 
mas  idosos  também.  Tem 
pessoas  que  aproveitam  o 
movimento  e  decidem  curtir 
seus  aniversários  por  aqui", 
revela  o  aposentado  Cledoris 
Bezerra,  de  75  anos. 

A  organização  calcula  que 
2  milhões  de  pessoas  circula- 
ram pela  Lagoa  ao  longo  dos 
37  dias  de  exposição.  Duran- 
te o  processo  de  montagem, 
operação  e  desmontagem, 
cerca  de  1,2  mil  pessoas  esti- 
veram envolvidas  na  promo- 
ção da  atração.  ©  metro  rio 
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Fantasia.  Concurso  vai 
eleger  melhores  foliões 


Mal  começou  o  ano  e  o  ca- 
rioca já  conta  os  dias  para 
a  chegada  do  Carnaval.  Pa- 
ra manter  a  tradição  da  fo- 
lia de  rua,  a  Riotur  já  abriu 
as  inscrições  para  a  37a  edi- 
ção do  concurso  de  Folião 
Original,  que  vai  premiar 
os  cariocas  mais  animados  e 
melhores  fantasiados  da  ci- 
dade. O  evento  acontecerá 
nos  dias  10,  11  e  12  de  feve- 
reiro, das  13h  às  16h,  na  Ci- 
nelândia,  em  frente  à  Câma- 
ra de  Vereadores. 


O  concurso  é  dividido 
por  categorias  de  idade  e 
número  de  componentes. 
Cada  participante  terá  1  mi- 
nuto para  se  apresentar  e 
será  julgado  por  quesitos 
como  criatividade,  anima- 
ção e  espírito  carnavalesco. 
O  regulamento  do  concurso 
pode  ser  retirado  de  segun- 
da à  sexta-feira,  das  lOh  às 
17h,  na  Diretoria  de  Opera- 
ções da  Riotur  ,  que  fica  na 
Praça  Pio  X,  119,  12°  andar. 


Melhorias  para  a  cidade 


Qual  presente  de 
Ano-Novo  você  daria 
ao  Rio  de  Janeiro? 


"Educação.  A  população  carioca 
precisa  de  uma  estrutura 
educacional  melhor." 

ADRIANA  CRISTINA,  32  ANOS, 
TÉCNICA  DE  COMPUTAÇÃO 


"Saúde.  Os  hospitais  da  cidade 
ainda  estão  devendo  muito.  Não 
atendem  bem  aos  cariocas." 

MARCELIUS  SILVESTRE,  42,  FOTÓGRAFO 


"Educação.  Acho  que  é  a  única 
forma  de  criarmos  uma  geração 
mais  consciente." 

CARLOS  LAMBERT,  30, 
TÉCNICO  EM  COMPUTAÇÃO 


"Consciência  ambiental.  As 
pessoas  ainda  jogam  muito  lixo 
nas  ruas,  infelizmente." 

LEODINA  BEZERRA,  71,  APOSENTADA 


Carnaval 


E  já  tem  muito 
samba  pelas  ruas 
do  Rio  de  Janeiro 

Hoje,  na  Zona  Portuária, 
tem  ensaio  do  bloco  Es- 
cravos da  Mauá,  às  17h. 
No  domingo,  Império 
Serrano,  Império  da  Tiju- 
ca, Mangueira  e  Portela 
ensaiam  na  rua,  em  suas 
respectivas  comunida- 
des. Também  no  domin- 
go, Mocidade  e  União  da 
Ilha  farão  ensaios  técni- 
cos no  Sámbodromo  a 
partir  das  2  Oh.  ©  metro  rio 
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Projeto  defende  fim  de 
feriados  prolongados 

Mudança  de  hábito.  Proposta  pretende  que  datas  comemorativas  sejam  às  segundas  e 
sextas-feiras.  Lei  acabaria  com  possibilidade  de  quatro  dias  seguidos  de  descanso 


A  prática  do  brasileiro  de 
'enforcar'  feriados  pode  es- 
tar com  os  dias  contados.  Pe- 
lo menos  se  for  aprovado  um 
projeto  em  tramitação  na  Câ- 
mara que  transfere  para  se- 
gundas e  sextas-feiras  todas 
as  datas  comemorativas.  Não 
haveria  mais  a  possibilidade 
de  emendar  o  fim  de  semana 
por  causa  das  pausas  nas  ter- 
ças ou  na  quintas.  Os  feriados 
das  terças  seriam  sempre  às 
segundas.  Aqueles  que  caem 
na  quarta  ou  quinta  seriam 
celebrados  na  sexta. 

As  exceções  são  os  feriados 
de  Io  de  janeiro  (Confraterniza- 
ção Universal),  7  de  setembro 
(Independência  do  Brasil),  2  de 
novembro  (Finados)  e  25  de  de- 
zembro (Natal),  que  seriam  ce- 
lebrados mesmo  que  caiam  no 
meio  da  semana.  Caso  a  data 
caia  no  sábado  ou  domingo,  a 
folga  não  mudaria  de  dia. 

Só  em  2012,  os  brasileiros 
pararam  por  12  dias.  Na  jus- 
tificativa, a  relatora  do  proje- 
to, deputada  Dorinha  Seabra 


"Estamos 
querendo 
mudar 
uma  cultura. 
Isso  não  será  uma  tarefa 
que  se  dará  da  noite 
para  o  dia.11 

DORINHA  SEABRA  RESENDE,  RELATORA 


Resende  (DEM-TO),  afirma 
que  a  economia  e  o  calendá- 
rio escolar  são  prejudicados 
pelos  feriados  estaduais,  mu- 
nicipais e  nacionais. 

A  fixação  dos  feriados  na- 
cionais, estaduais  e  religiosos 
estão  previstos  em  lei.  Menos 
o  Carnaval,  que  entra  na  con- 
ta como  uma  celebração  cul- 
tural. Do  total,  sete  estão  li- 
gados à  celebrações  católicas, 
dois  a  fatos  históricos,  Inde- 
pendência e  Proclamação  da 
República,  e  um  à  homena- 
gem de  um  herói  da  pátria, 
Tiradentes.  Além  desses,  cada 
município  pode  fixar  até  qua- 
tro feriados  locais. 

O  projeto  para  fixação 
dos  feriados  no  Brasil  foi 


aprovado  na  Comissão  de 
Educação  antes  do  recesso 
parlamentar  e  precisará  pas- 
sar pelo  Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça  antes  de  ir 
para  o  plenário  da  Câmara. 

Um  dia  a  menos  no  ca- 
lendário significa  que  o  Bra- 
sil deixa  de  produzir  nada 
menos  do  R$  45  bilhões  por 
ano,  segundo  a  Firjan  (Fede- 
ração das  Indústria  do  Esta- 
do do  Rio  de  Janeiro).  É  mais 
do  que  o  dobro  da  soma  dos 
investimentos  em  saúde  e 
educação. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Feriados  nacionais 


Acompanhe  a  lista  de  2013. 

•  19  de  janeiro. 

Terça  -  Confraternização 
Universal. 

•  12  de  fevereiro. 

Terça  -  Carnaval. 

•  29  de  março. 

Sexta  -  Paixão  de  Cristo. 

•  21  de  abril. 

Domingo  -  Tiradentes. 

•  12  de  maio. 

Quarta  -  Dia  do  trabalho. 

•  30  de  maio. 

Quinta  -  Corpus  Christi. 

•  7  de  setembro. 

Sábado  -  Independência. 

•  12  de  outubro. 

Sábado  -  N.  S.  Aparecida. 

•  2  de  novembro. 

Sábado  -  Dia  de  finados. 

•  15  de  novembro. 

Sexta  - 

Proclamação  da 
República. 

•  25  de  dezembro. 

Quarta-feira  - 
Natal. 


Na  Câmara,  Genoino  diz  ter 
a  serenidade  dos  inocentes 


Com  um  exemplar  da  Cons- 
tituição nas  mãos,  o  petista 
José  Genoino  assumiu  on- 
tem uma  vaga  de  deputado 
federal.  Esta  será  sua  sex- 
ta passagem  pela  Câmara, 
sendo  que,  desta  vez,  ele  as- 
sume a  cadeira  de  Carlinhos 
Almeida  (PT-SP),  eleito  pre- 
feito de  São  José  dos  Cam- 
pos, em  São  Paulo. 

Condenado  a  seis  anos  e 
11  anos  de  prisão  por  corrup- 
ção passiva  e  lavagem  de  di- 
nheiro pelo  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal),  Genoino 
afirmou  não  se  sentir  descon- 
fortável em  exercer  o  cargo. 
"Tenho  a  consciência  serena 


dos  inocentes  e  espero  que, 
mais  cedo  ou  mais  tarde,  a 
verdade  apareça.  Estou  cum- 
prindo a  Constituição." 

A  passagem  do  parlamen- 
tar pela  Câmara  pode  ser 
curta.  O  STF  decidiu  que, 
entre  as  punições  dos  con- 
denados na  ação  penal  do 
mensalão,  está  a  perda  do 
mandato.  Quando  o  acór- 
dão da  sentença  for  publica- 
do, os  deputados  João  Pau- 
lo Cunha  (PT-SP),  Valdemar 
Costa  Neto  (PR-SP),  Pedro 
Henry  (PP-MT)  e  o  próprio 
Genoino  terão  de  deixar  a 
Casa.  O  petista  diz  que  aca- 
tará a  decisão,    metro  brasília 


LA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


MARCO  AURELIO  E  O  MI- 
NISTRO MAIS  PRODUTI- 
VO DO  STF.  Pelo  segundo 
ano  consecutivo,  o  mi- 
nistro Marco  Aurélio  foi 
o  mais  produtivo  do  Su- 
premo Tribunal  Fede- 
ral: em  2012,  ele  tomou 
8.719  decisões,  das  quais 
6.938  monocráticas.  Dias 
Toffoli  foi  também  mui- 
to produtivo,  tendo  sido 
responsável  por  8.568 
decisões.  Em  seguida, 
no  ranking  de  produti- 
vidade do  STF,  estão  os 
ministros  Celso  de  Mel- 
lo (6.585  decisões),  Joa- 
quim Barbosa  (6.304)  e 
Cármen  Lúcia  (5.830). 


Marco  Aurélio  1  nelson  jr/sco/stf 


RANKING.  Segundo  as  es- 
tatísticas do  STF,  Ricar- 
do Lewandowski  julgou 
5.794  processos,  Luiz 
Fux  5.456,  Gilmar  Men- 
des 5.343  e  Rosa  Weber 
5.141. 

TODO  GÁS.  Já  em  dezem- 
bro, primeiro  mês  como 
ministro  do  STF,  Teori 
Zavascki  foi  responsável 
por  948  decisões,  798  das 
quais  monocráticas. 

O  LÍDER  E  O  LANTERNA. 

Em  dezembro,  em  meio 
ao  julgamento  do  caso 
do  mensalão,  Marco  Au- 
rélio tomou  1.236  deci- 
sões. Joaquim  Barbosa,  o 
lanterna,  somou  7. 


"FAÇO  POLITICA 
PORQUE  TENHO 
CAUSAS  E  SONHOS" 

MENSALEIR0  JOSÉ  GENOINO 
(PT-SP)  AO  TOMAR  POSSE 
COMO  DEPUTADO  FEDERAL 


DANÇA  DAS  CADEIRAS.  O 

deputado  Ricardo  Berzoi- 
ni  (PT-SP)  é  o  mais  cota- 
do para  líder  do  governo 
na  Câmara.  Paulo  Teixei- 
ra (SP)  está  praticamente 
descartado  pela  presiden- 
ta Dilma,  após  desgaste 
na  CPMI  do  Cachoeira,  e 
deve  faturar  a  presidên- 
cia da  Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça  (CCJ). 

DEMISSÕES  NA  AGU.  En- 
quanto a  presidenta  Dilma 
decide  se  Luis  Adams  fica 
na  AGU,  ele  promove  mu- 
danças. Mandou  exonerar 
a  Procuradora  Regional  da 
Ia  Região,  Ana  Luisa  Men- 
donça, que  discordou  de 
Lei  Complementar  en- 
viada por  ele.  É  a  segun- 
da demitida  pelo  mesmo 
motivo. 

BABA  OVO.  O  prefeito  de 
Rio  Branco,  Marcus  Aguiar 
(PT),  é  o  bajulador  mais  es- 
crachado do  meio  políti- 
co: recorreu  à  Justiça  para 
anexar  ao  nome  os  sobre- 
nomes da  mulher,  Viana 
e  Silva,  para  fingir  que  é 
parente  dos  irmãos  Via- 
na, Jorge  e  Tião,  que  há 
anos  dominam  a  política 
no  Acre. 


Genoino  toma  posse  com  exemplar  da  Constituição  1  ricardo  marques/metro  brasília 


PODER  SEM  PUDOR 

Jeito  de  sentir  saudades 


Ademar  de  Barros  gostava 
tanto  do  amigo  José  Paulo 
Freire  que  até  o  nomeou 
para  um  cargo  importan- 
te, no  governo  de  São  Pau- 
lo. Pouco  tempo  depois 
Jânio  Quadros  venceu  as 
eleições  e  processou  Ade- 
mar, que  resolveu  passar 
uma  temporada  na  Bolí- 


via. Lá,  soube  que  o  amigo 
José  Paulo  virou  aliado  de 
Jânio.  De  volta  a  São  Paulo, 
Ademar  se  queixou: 

-  Bastou  eu  viajar  para 
você  me  trair,  ficando  com 
o  Jânio. 

-  De  jeito  nenhum.  Fi- 
quei com  Jânio  só  para  ter 
saudades  do  senhor... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Venda  de  carro  é  recorde 

Efeito  IPI.  Segmento  de  automóveis  e  comerciais  leves  cresce  6%  em  2012.  Com  volta  de  IPI,  concessionárias  prevêem  alta  menor  em  2013 


Com  a  redução  do  IPI  (Im- 
posto sobre  Produtos  Indus- 
trializados), as  vendas  de 
automóveis  e  comerciais  le- 
ves bateram  em  2012  o  sex- 
to recorde  anual  consecuti- 
vo. Foram  comercializados 
3.634.421  de  unidades,  um 
crescimento  de  6,1%  so- 
bre o  ano  anterior,  que  teve 
3.425.270  carros  vendidos. 

O  resultado  superou  as 
expectativas  da  Fenabrave 
(Federação  Nacional  da  Dis- 
tribuição de  Veículos  Au- 
tomotores), que  previa  um 
aumento  nas  vendas  entre 
4%  a  4,8%.  Para  este  ano,  a 
entidade  projeta  uma  redu- 
ção no  ritmo  de  crescimen- 
to, de  3%,  para  3,743  mi- 
lhões de  unidades. 

A  desaceleração  reflete 
o  retorno  da  alíquota  de  IPI 
ao  seu  patamar  normal  em 
2013.  Em  dezembro,  o  gover- 
no anunciou  o  retorno  gra- 
dual das  alíquotas  durante  o 
primeiro  semestre  até  atingir 
o  nível  normal  em  julho. 

Em  dezembro,  as  ven- 
das de  automóveis  e  comer- 
ciais leves  somaram  343.770 


3,6  milhões  de  carros  vendidos 

em  2012  |  GABO  M0RALES/F0LHAPRESS 


unidades,  volume  15,7%  su- 
perior ao  vendido  em  no- 
vembro. Com  o  resultado, 
dezembro  de  2012  foi  o  se- 
gundo melhor  para  o  seg- 
mento, atrás  somente  do  de 
2010.  Na  comparação  com  o 
mesmo  período  de  2011,  as 
vendas  foram  4,4%  maiores. 

As  vendas  do  segmento 
impulsionaram  o  desempe- 


nho da  indústria  automobi- 
lísca  em  2012,  que  encerrou 
o  ano  com  mais  um  recorde. 
O  total  de  3.801.859  veícu- 
los emplacados,  incluindo 
caminhões  e  ônibus,  o  que 
representa  um  crescimen- 
to de  4,6%  sobre  2011,  que 
tinha  o  marco  de  3.632.842 
unidades. 

As  vendas  de  caminhões 
em  2012  somaram  167.438, 
uma  de  queda  de  19,3%.  Já 
o  segmento  de  ônibus  regis- 
trou 29.716  unidades  em- 
placadas,  14,9%  menos  do 
que  naquele  ano. 

Com  as  restrições  de  li- 
beração de  crédito  para  fi- 
nanciamentos, o  segmen- 
to de  motocicletas  também 
sofreu  forte  queda  nas  ven- 
das em  2012.  O  ano  encer- 
rou com  1.637.481  unidades 
emplacadas,  uma  retração 
de  15,6%  sobre  as  1.940.533 
de  2011.  Somente  em  de- 
zembro, a  queda  chegou  a 
28,7%  em  relação  ao  mesmo 
mês  de  2011.  Em  relação  a 
novembro  de  2012,  houve, 
no  entanto,  alta  de  13,31%. 

©  METRO 


►  EFEITO  DO  IPI  MENOR  (BW 

Vendas  do  setor  em  2012 


^  Automóveis/ 

H  3425-596 

comerciais  ieves 

^^^^^^^^^H  3-634421 

Motos 

^^^^H  1-940.564 

^^^^H  1.637481 

Caminhões 

1 172.628 
■  167.438 

■^K  Ônibus 

1 34-944 
1 29.716 

MAIS  VENDIDOS  NO 
ANO  PASSADO 

Gol 

293.293 

Fiat  Uno 

255-838 

Fiat  Palio 

186.384 

Fox/  Cross  Fox 

167.685 

Chevrolet  Celta 

137.617 

Fiat  Strada 

117455 

Ford  Fiesta 

113.546 

Fiat  Siena 

103-547 

Chevrolet  Classic/Corsa  Sedan 

98.551 

Renault  Sandero 

98.442 

►  IPI  VOLTA  EM  2013 

Como  ficam  as  alíquotas 

Antes  da 
desoneração 

Até  31 
dezembro 

Janeiro-março 

Abril-junho 

Carros  popuiares  (até  1.0) 

7% 

0% 

2% 

3,5% 

A*  Carros  com  motores  de  1.0  a  2.0  (flex) 

11% 

5,5% 

7% 

9% 

Carros  com  motores  de  1.0  a  2.0  (gasolina) 

13% 

6,5% 

8% 

10% 

A>  Utilitários 

8% 

1% 

2% 

3% 

■u  Caminhões* 

5% 

0% 

0% 

0% 

FONTE:  FENABRAVE  E  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


Preço  do  metro  quadrado 
sobe  13,7%  em  2012 


Com  aumento  de  1%  em  de- 
zembro, o  preço  do  metro 
quadrado  anunciado  encer- 
rou o  ano  passado  com  alta  de 
13,7%.  Apesar  da  forte  alta,  a 
variação  é  menor  em  relação 
a  2011,  quando  o  aumento 
havia  sido  de  26,3%,  segundo 
índice  FipeZap.  Na  média  das 
sete  regiões  pesquisadas,  o  va- 
lor do  m2  foi  de  R$  7.049. 

Em  São  Paulo,  os  preços 
subiram  15,8%  no  ano  de 
2012,  mas  no  mês  de  dezem- 
bro a  capital  paulista  regis- 
trou a  menor  variação  mensal 
desde  o  início  da  série  históri- 
ca, com  alta  de  0,8%  no  preço 
médio  do  m2  anunciado. 

No  Rio  de  Janeiro,  por 
sua  vez,  a  alta  média  do 
preço  do  m2  anunciado  pa- 


Em  São  Paulo,  valorização  foi  de  15,8%  em  um  ano  1  adriano  vizoni/folhapress 


ra  venda  foi  de  15%.  Se  con- 
siderados os  últimos  5  anos 
(desde  janeiro/2008),  a  ca- 
pital fluminense  viu  o  pre- 
ço médio  anunciado  tripli- 
car (alta  de  194%).  O  preço 
do  m2  para  aluguel,  por  ou- 


tro lado,  subiu  11%  no  acu- 
mulado do  ano. 

O  preço  médio  do  m2  en- 
cerrou 2012  valendo  entre 
R$  8.616  (Rio  de  Janeiro)  e  R$ 
3.935  (Salvador).  Em  São  Pau- 
lo foi  de  R$  7.017.  ©  metro 
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Vaca  louca. 
Mais  3  países 
barram  carne 
brasileira 

Mais  três  governos  -  Coreia 
do  Sul,  Peru  e  Taiwan  -  sus- 
penderam a  importação  de 
carne  bovina  brasileira,  por 
temer  contaminação  com  o 
mal  da  vaca  louca.  A  restri- 
ção se  aplica  ao  comércio  de 
animais  vivos  ou  congelados 
de  todo  Brasil. 

No  final  do  ano  passado, 
foi  confirmada  a  ocorrência 
de  um  caso  "não  clássico"  do 
mal  de  vaca  louca  no  Paraná. 
A  entrada  da  carne  brasileira 
também  sofre  restrições  no 
Japão,  China,  África  do  Sul, 
Arábia  Saudita,  Chile  (ape- 
nas para  farelos  de  osso  e 
de  carne),  Jordânia  e  Líbano 
(nestes  dois  últimos  casos, 
apenas  carne  do  Paraná). 

O  Brasil  não  descarta 
abrir  contencioso  na  OMC 
(Organização  Mundial  do 
Comércio)  para  questionar 
as  barreiras  impostas  à  ven- 
da de  carne  bovina.  Para  o 
governo  brasileiro,  as  medi- 
das são  protecionistas  e  não 
há  respaldo  nas  regras  inter- 
nacionais, que  definem  pa- 
râmetros sanitários  para  a 
comercialização  de  carne  bo- 
vina. ©  METRO 


Ranking 


Entrada  em  2012 
é  a  menor  em 
quatro  anos 

Dados  do  Banco  Central 
mostram  que  a  entrada  lí- 
quida de  dólares  foi  de 
US$  16,75  bilhões  no  Bra- 
sil entre  janeiro  e  o  dia  28 
de  dezembro  ano  passa- 
do. O  resultado  representa 
uma  queda  de  74,3%  em 
relação  a  2011,  quando  a 
entrada  de  dólares  foi  de 
US$  65,27  bilhões,  ou  US$ 
48,5  bilhões  a  mais.  O  re- 
sultado de  2012  é  o  menor 
desde  2008.  ©  metro 


Smartphone 


Samsung  vai 
lançar  sistema 
operacional 

A  Samsung  informou  on- 
tem que  vai  investir  em 
um  sistema  operacional 
próprio  para  smartpho- 
ne s.  Batizado  de  Tizen, 
o  sistema  é  baseado  no 
software  livre  Linux,  re- 
sultado de  uma  parceria 
com  a  Intel.  A  decisão  re- 
duz a  dependência  em 
relação  à  Google,  dona 
do  Android.  ®  metro 


MÁRCIO  GARCEZ/FOLHAPRESS 


Ambevéamais 
valiosa  na 
América  Latina 

A  Ambev  foi  a  empresa 
brasileira  cujo  valor  de 
mercado  mais  cresceu 
em  2012,  segundo  a 
Economática.  Em 
2012,  a  fabricante  de 
bebidas  valia  R$264,2 
bilhões,  uma  alta  de 
40,9%  em  relação  a 
2011.  A  que  mais 
perdeu  foi  a  Petrobras, 
que  valia  R$291,5  e 
caiu  para  R$254,8 
bilhões.  O  bom 
desempenho  da 
Ambev  fez  a  empresa 
se  tornar  a  maior  em 
valor  de  mercado  da 
América  Latina,  com 
US$129,3  bilhões.  Em 
segundo  lugar  ficou  a 
colombiana  Ecopetrol 
(US$126,7  bilhões)  e, 
em  terceiro,  a 
Petrobras  (US$124,7 
bilhões).  ©METRO 
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índia.  Autoridades 
indiciam  cinco  acusados 
de  estuprar  jovem 


As  autoridades  indianas  in- 
diciaram ontem  por  estupro 
e  homicídio  doloso  cinco 
dos  seis  acusados  de  violen- 
tar uma  jovem  de  23  anos 
em  um  ônibus  da  capital 
Nova  Déli,  em  16  de  dezem- 
bro. A  estudante  de  fisiote- 
rapia morreu  no  último  sá- 
bado, após  ficar  13  dias  no 
hospital. 

O  promotor  responsável 
pelo  caso,  Rajiv  Mohan,  deter- 
minou que  os  acusados  sejam 
indiciados  por  ocultação  de 
provas,  sequestro,  entre  ou- 
tros crimes  não  especificados. 
Caso  condenados,  deverão 
passar  pela  pena  de  morte. 

Os  homens  processados 
são  o  motorista  do  ônibus 
Ram  Singh,  33;  Mukesh  Sin- 
gh, 26,  faxineiro  da  empresa 
de  transporte  e  irmão  do  con- 


dutor; Akshay  Singh,  24,  que 
também  trabalhava  na  em- 
presa de  ônibus;  o  vendedor 
de  frutas  Pavan  Gupta,  19,  e 
o  professor  de  educação  físi- 
ca Vinay  Sharma,  20.  O  sexto 
suspeito,  um  adolescente  de 
17  anos,  foi  apreendido  e  de- 
verá passar  por  uma  avaliação 
óssea  para  determinar  sua 
idade  real.  Caso  seja  confirma- 
do como  menor,  ele  pode  ser 
sentenciado  a  até  três  anos  de 
medidas  socioeducativas. 

Os  acusados  serão  jul- 
gados em  um  tribunal  es- 
pecial criado  para  julgar 
crimes  contra  a  mulher, 
inaugurado  um  dia  antes  da 
acusação.  O  promotor  tam- 
bém pediu  que  a  primeira 
audiência  com  os  suspeitos, 
prevista  para  o  próximo  sá- 
bado, seja  fechada.  ©  metro 


Posse  de  Chávez 
segue  indefinida 

Venezuela.  Cúpuia  do  governo  se  reúne  em  Cuba  a  uma  semana  da  data  de  assumir  o 
seu  novo  mandato.  Oposição  exige  mais  informações  sobre  saúde  do  Líder 


A  apenas  uma  semana  da  da- 
ta em  que  Hugo  Chávez  deve 
assumir  seu  quarto  mandato, 
a  cúpula  do  governo  venezue- 
lano se  reuniu  ontem  em  Ha- 
vana, Cuba.  O  presidente  se- 
gue convalescendo  em  Cuba 
da  cirurgia  a  que  se  submeteu 
há  quase  um  mês,  em  meio  à 
indefinição  sobre  o  que  ocor- 
rerá se  ele  não  puder  assumir 
no  próximo  dia  10. 

A  última  informação  ofi- 
cial foi  dada  na  última  quar- 
ta-feira.  O  quadro  de  Chá- 
vez é  "estável  dentro  de  seu 
quadro  delicado",  segundo 
Jorge  Arreaza,  ministro  de 
Ciência  e  Tecnologia  e  tam- 
bém marido  de  uma  das  fi- 
lhas do  presidente. 

O  governador  do  Estado 
de  Barinas  Adán  Chávez,  ir- 
mão de  Chávez,  viajou  na 
véspera  para  Havana,  onde 
também  estava  o  vice-presi- 
dente Nicolás  Maduro.  Além 
de  Maduro  e  do  irmão  mais 
velho  do  presidente,  esta- 
vam em  Havana  a  procura- 
dora geral  e  mulher  de  Chá- 
vez, Cilia  Flores,  e  o  genro 
do  presidente.  O  presiden- 
te da  Assembleia  Nacional, 
Diosdado  Cabello,  também 
foi  para  Cuba,  segundo  a 
imprensa  local. 


Enquanto  isso,  em  Cara- 
cas, a  oposição  pede  que  o 
governo  publique  um  "diag- 
nóstico e  um  prognósti- 
co médico"  sobre  a  saúde 
de  Chávez,  para  saber  se 
ele  pode  assumir  seu  novo 
mandato  em  10  de  janeiro. 

Ainda  se  desconhece 
qual  câncer  que  aflige  o  lí- 
der socialista  e  Chávez  não 
foi  visto  nem  ouvido  em  pú- 
blico desde  a  cirurgia  em  11 
de  dezembro. 

"A  versão  oficial  (so- 
bre a  saúde  de  Chávez),  es- 
sa que  oculta  mais  informa- 
ções do  que  fornece  e  que 
vai,  em  partes,  reconhecen- 
do a  complexidade  do  esta- 
do de  saúde  do  presidente, 
é  insustentável",  disse  na 
quarta-feira  Ramón  Guiller- 
mo  Aveledo,  secretário-exe- 
cutivo  da  coalizão  oposito- 
ra MUD. 

O  prefeito  de  Caracas  e 
líder  da  oposição  à  Chávez, 
Antonio  Ledezma,  propôs 
a  criação  de  uma  comissão 
especial  para  ir  a  Cuba  ob- 
ter informações  sobre  o  real 
estado  de  saúde  de  Chávez. 
Ledezma  propõe  que  o  gru- 
po seja  integrado  por  parla- 
mentares, autoridades  polí- 
ticas e  médicos.  ©  metro 


Líder  recebe  apoio  religioso 

Nancy  Romero  coloca  uma  estatueta  em  um  altar  religioso 
com  imagens  do  presidente  da  Venezuela,  Hugo  Chávez, 
em  Caracas.  Em  Cuba,  um  grupo  de  pais  de  santo  cubanos 
ofereceu  ajuda  ao  líder  venezuelano.  0  pai  de  santo  Lázaro 
Cuesta  disse  em  entrevista  coletiva  em  Havana  que  poderia 
fazer  algo  por  Chávez  se  ele  desejar,  icarlosgarciarawlins/reuters 


Itália.  Pagamento  com  cartão 
é  suspenso  no  Vaticano 


A  Itália  vetou  o  uso  de  cartões 
de  crédito  e  débito  no  Vatica- 
no por  preocupações  com  a 
falta  de  transparência.  O  Ban- 
co da  Itália  negou  em  dezem- 
bro uma  permissão  para  o 
Deutsche  Bank  Italy,  o  prove- 
dor anterior  de  serviços  de  pa- 
gamento eletrônico  do  Vati- 
cano, porque  a  Santa  Sé  não 
tinha  controle  contra  a  lava- 
gem de  dinheiro  e  falhas. 

"O  Banco  da  Itália  não  po- 
de dar  a  autorização  porque  o 
Vaticano,  além  de  não  respei- 
tar a  regulamentação  de  lava- 
gem de  dinheiro,  não  tinha 
os  pré-requisitos  legais.  Isto  é, 
ele  não  tinha  legislação  ban- 
cária e  financeira  e  supervi- 
são adequada",  disse  a  fonte  à 
"Reuters". 

Um  comunicado  do  Vati- 
cano disse  apenas  que  seu 
acordo  com  um  banco  que 
previamente  havia  apoiado 


Basílica  no  Vaticano 

|  GIAMPIER0  SPOSITO/  REUTERS 


o  pagamento  de  pontos  de 
venda  havia  expirado.  Dis- 
se que  negociações  estavam 
sendo  feitas  com  outros  pro- 
vedores do  serviço  e  que  a 
interrupção  dos  pagamen- 
tos eletrônicos  devia  ser  de 
"curta  duração",  ©metro 


EUA.Boehner 
é  reeleito  na 
Câmara 

O  republicano  John  Boehner 
foi  reeleito  ontem  para  um 
mandato  de  mais  dois  anos 
como  presidente  da  Câmara 
dos  Representantes  dos  Esta- 
dos Unidos.  Boehner  venceu  a 
líder  democrata,  Nancy  Pelo- 
si,  por  220  votos  a  192  no  que 
foi  o  primeiro  dia  de  trabalho 
do  novo  Congresso. 

Poucos  republicanos  vota- 
ram contra  Boehner,  embora 
vários  o  tenham  criticado  por 
adiar  a  aprovação  de  ajuda  pa- 
ra as  vítimas  da  tempestade 
Sandy  e  por  ter  dado  apoio 
ao  aumento  de  taxas  aos  ricos 
reivindicado  pelo  presidente 
Barack  Obama  no  acordo  pa- 
ra evitar  o  abismo  fiscal.  Os 
próximos  embates  deverão 
ser  sobre  cortes  de  gastos  pa- 
ra programas  militares  e  do- 
mésticos, bem  como  o  limite 
do  teto  da  dívida.  ©  metro 


Sem  impostos 


ALEXEI  NIKOLSKY/REUTERS 


Rússia  concede 
cidadania  a 
Gérard  Depardieu 

O  presidente  da  Rússia, 
Vladimir  Putin,  conce- 
deu a  cidadania  russa  ao 
ator  francês  Gérard  De- 
pardieu, que  deixou  seu 
país  natal  para  escapar 
do  proposto  aumento  de 
impostos  para  os  ricos. 
O  ator  foi  no  ano  passa- 
do para  o  outro  lado  da 
fronteira,  na  Bélgica,  e 
Putin  disse  que  ele  se- 
ria bem-vindo  na  Rússia. 


Atirador  mata 
três  mulheres  no 
vilarejo  de  Dailon 

Três  mulheres  morre- 
ram e  dois  homens  fica- 
ram feridos  na  noite  de 
quarta-feira,  quando  um 
homem  armado  abriu  fo- 
go no  vilarejo  suíço  de 
Daillon.  O  atirador  de  33 
anos  de  idade,  que  não 
foi  identificado,  amea- 
çou a  polícia  quando  ofi- 
ciais tentaram  prendê-lo, 
e  foi  baleado  no  peito  an- 
tes de  ser  preso  e  levado 
para  o  hospital. 

O  atirador  era  um 
morador  local,  que  pas- 
sou por  tratamento  psi- 
quiátrico em  2005  e  es- 
tava desempregado  e 
vivendo  com  benefícios 
sociais,  segundo  a  "Reu- 
ters". Sua  condenação 
anterior  era  apenas  por 
uso  de  maconha.  ®  metro 


Malvinas 


Reino  Unido 
nega  pedido  de 
Cristina  Kirchner 

O  Reino  Unido  rejeitou  o 
pedido  da  presidente  da 
Argentina,  Cristina  Kirch- 
ner, de  retomada  das  ne- 
gociações sobre  as  ilhas 
Malvinas  para  que  o  ar- 
quipélago seja  devolvido 
ao  país  sul-americano.  Em 
carta  publicada  ontem 
como  anúncio  publicitá- 
rio em  diversos  jornais 
britânicos,  Cristina  pede 
que  seja  cumprido  o  acor- 
do da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas)  sobre 
descolonização  de  1965 
e  atribui  o  domínio  das 
ilhas  ao  "colonialismo  bri- 
tânico do  século  19".  Em 
comunicado,  o  governo 
britânico  disse  que  não 
pretende  negociar  a  sobe- 
rania das  Malvinas  com 
Buenos  Aires.  ®  metro 


A  qualidade  de  vida 
está  ao  seu  alcance 
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Purificando 
o  corpo  após 
os  excessos 

Tempo  de  desintoxicação.  Abusar  no  fim  do  ano  é  comum.  Para 
evitar  problemas,  especialista  dá  dicas  para  fazer  cardápio  especial 
e  se  livrar  das  toxinas  adquiridas  durante  as  festas  de  final  de  ano 


É  bastante  comum  neste 
período  do  ano  as  pessoas 
ganharem  alguns  quili- 
nhos, principalmente  por- 
que para  muitos,  além  das 
festas  comemorativas,  as 
férias  acabam  gerando  um 
descuido  na  alimentação. 

De  acordo  com  o  nu- 
tricionista Fábio  Bicalho, 
além  do  peso,  o  proble- 
ma é  que  certos  alimen- 
tos possuem  toxinas  que 
levam  à  irritação  ou  criam 
um  efeito  negativo  no  or- 
ganismo, gerando  mau 
funcionamento,  redução 
da  vitalidade  e  alteração 
no  metabolismo. 

"Somos  diariamente  ex- 
postos a  diversas  toxinas 
presentes  em  alimentos,  co- 
mo agrotóxicos,  substâncias 
químicas,  meio  ambiente  e 
outros  fatores,  que  iniciam 
o  processo  de  desintoxica- 
ção das  células,  principal- 
mente no  fígado  e  intestino 
possibilitando  a  eliminação 
desses  agentes  danosos  ao 
corpo.  E  por  isso  é  impor- 
tante, neste  processo,  ter 
a  influência  de  uma  nutri- 
ção adequada,  consumindo 
frutas,  legumes  e  verduras 
que  contêm  fitonutrientes 
que  irão  ajudar  diretamente 
na  desintoxicação",  explica. 

©  PORTAL  DA  BAND 


Desintoxicando 


Confira  a  seguir 
algumas  ações  que 
vão  ajudar  você  a 
desintoxicar  o  corpo 
das  comidas  pesadas 

•  Inclua  na  salada  vegetal 
o  grupo  das  brássicas, 
representadas  pelo 
repolho,  couve-flor, 
rabanete,  agrião,  couve- 
de-bruxelas,  brócolis, 
nabo,  mostarda  fresca. 

•  Passe  a  adicionar  o 
açafrão  da  terra  ou 
cúrcuma  ou  ainda 
o  curry  em  arroz 
integral,  quinua  e  na 
sopa,  aumentando 

a  reparação  do 
organismo. 

•  Salpique  alecrim  nas 
preparações,  rico  em 
flavonoides  e  potente 
antioxidante. 

•  Use  sempre 
alho  e 
cebola,  que 
possuem 
ação 


desintoxicante  e  anti- 
inflamatória. 


Consuma  chá  verde, 
de  hibiscus,  ou  ainda 
de  folhas  de  oliveira 
que,  além  de  acelerar 
o  metabolismo, 
estimulam  a  eliminação 
de  toxinas. 

Solicite  ao 

nutricionista  funcional 
um  plano  alimentar 
específico,  reduzindo 
ainda  mais  os  danos 
causados  por  toxinas. 

Para  ajudar  a  acelerar 
o  processo,  faça 
drenagem  linfática.  Ela 
melhora  a  vitalidade, 
bom  humor  e  beleza. 


Ressaca.  Como  se  livrar 
do  incomodo  mal-estar 


A  alimentação  em 
um  dia  de  ressaca  de- 
ve ser  de  3  em  3  ho- 
ras, com  alimentos  le- 
ves e  frutas  ricas  em 
água  e  fibras.  Além 
de  água  natural,  su- 
co, polpa  e  água  de  co- 
co são  bem-vindos.  Me- 
lancia, uva,  tangerina, 
frutas  vermelhas  etc. 
A  ingestão  de  chás  amar- 
gos é  depurativa  e  au- 
menta o  bem-estar  nes- 
ses dias.  Exemplos:  chás 
de  boldo,  carqueja,  alca- 
chofra. É  indicado  o  con- 
sumo de  2  a  3  xícaras  de 


chá  ao  longo  do  dia. 
E  evitar  café,  mate,  sucos 
prontos  e  alimentos  indus- 
trializados ricos  em  sódio. 


)  PORTAL  DA  BAND 


PLUS 


Agua 


O  consumo  de  água  deve 
ser  aumentado  já  que  es- 
tá desidratado,  no  míni- 
mo 50%  do  requerimento 
diário.  De  30  a  50  ml  por 
quilo  de  peso,  ou  seja,  se 
pesa  6o  kg,  ingerir  em  co- 
pos de  200  ml  um  total  de 
entre  1.800  a  3.000  ml. 


Aparelhos  Auditivos 

a  partir  de 


[  Carteia  de  Pilhas  a 

Telex  a«x  t«x  «* 

R$6* 

Agende  sua  visita  e  volte  a  ouvir  J 
todos  os  sons  da  vida  com  quem  I 
realmente  entende  do  assunto.  ! 


BARRA  -  2494-6662 
BOTAFOGO  -  2535-5151 
COPACABANA  -  2521-7996 
IPANEMA  -  2259-5629 

MEIER  -  2229-02 1 2 
TIJUCA- 2284-0140 
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SOLUÇÕES  AUDITIVAS 
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0  filme  brasileiro  do  ano 

Estreia.  Um  dos  dez  melhores  longas  de  2012  pelo  'New  York  Times;;  '0  Som  ao  Redor'  chega  enfim  aos  cinemas  do  país 


Sabe  a  máxima  de  que  crí- 
tico de  cinema  só  atua  co- 
mo tal  por  não  saber  fazer 
filmes?  Ao  longo  de  2012,  o 
pernambucano  Kleber  Men- 
donça Filho  calou  a  boca 
de  quem  acreditava  em  tal 
bobagem. 

Com  seu  "O  som  ao  re- 
dor", que  estreia  hoje,  o  crí- 
tico de  cinema  e  agora  dire- 
tor criou  um  fenómeno  há 
muito  não  visto  no  cinema 
nacional.  Desde  quando  foi 
exibido  pela  primeira  vez, 
há  quase  um  ano,  no  tradi- 
cional Festival  de  Roterdã, 
na  Holanda,  de  onde  saiu 
premiado,  o  longa  não  pa- 
rou de  figurar  em  festivais, 
dos  quais  sempre  saiu  sob 
forte  chuva  de  elogios. 

O  ápice  dessa  trajetória 
veio  no  fim  de  2012,  quan- 
do o  jornal  americano  "The 
New  York  Times"  desta- 
cou a  produção  como  uma 
das  dez  melhores  do  ano, 
em  meio  a  títulos  como 
"Amour",  de  Michael  Hane- 
ke,  e  "Lincoln",  de  Steven 
Spielberg. 

"Esse  filme  já  me  sur- 
preendeu 80  vezes.  Eu  o  fiz 
na  minha  rua,  uma  das  lo- 
cações é  minha  casa...  Achei 
que  tivesse  feito  algo  quase 


Os  atores  Gustavo  Jahn  e  Irma  Brown  em  cena  de  0  Som  ao  Redor  i  victor  jucá/divulgação 


paroquial,  mas,  no  fundo,  a 
ideia  de  paróquia  também  é 
universal,  não  é  mesmo?", 
afirma  ele  ao  Metro. 

Tudo  isso  faz  com  que  "O 
Som  ao  Redor"  faça  sua  es- 
treia no  circuito  comercial 
brasileiro,  a  partir  de  ama- 


nhã, já  largamente  aponta- 
do como  um  dos  melhores 
filmes  do  ano  que  apenas 
acaba  de  começar. 

A  trama  mostra  o  coti- 
diano  dos  moradores  de  um 
bairro  de  classe  média  do 
Recife,  no  qual  a  maioria 


das  casas  e  dos  apartamen- 
tos tem  um  mesmo  proprie- 
tário, seu  Francisco  (W.S. 
Solha).  Vemos,  assim,  uma 
mulher  implicando  com  a 
vizinha  por  ela  ter  uma  TV 
de  LCD  maior,  uma  dona  de 
casa  atormentada  com  os  la- 


tidos do  cachorro  da  casa  ao 
lado,  um  playboy  que  rouba 
por  diversão  aparelhos  de 
som  automotivos,  um  cor- 
retor empregado  pela  famí- 
lia que  convive  com  os  fi- 
lhos da  empregada  no  seu 
próprio  apartamento... 

Tudo  segue  assim  até  a 
chegada  de  uma  equipe  de 
segurança  particular  que 
promete  calmaria  a  um  am- 
biente cada  vez  mais  verti- 
calizado e  encerrado  atrás 
de  muros. 

Com  elenco  composto 
basicamente  de  atores  lo- 
cais e  pouco  conhecidos,  o 
foco  fica  no  roteiro,  capaz 
de  orquestrar  o  grande  nú- 
mero de  personagens  em 
um  longa  aparentemente 
sem  história,  mas  que  pro- 
põe uma  embasada  reflexão 
sobre  como  a  dificuldade  da 
presente  classe  média  brasi- 
leira em  lidar  com  sua  he- 
rança colonial  nas  relações 
sociais  e  a  relação  disso  com 
a  ascensão  da  violência  nas 
metrópoles. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


DIVULGAÇÃO 


KLEBER 
MENDONÇA  FILHO 

"Quis  fazer  um  filme  atual  que  mostrasse  de  maneira  natural  como  a  história  está  impregnada 
no  presente  e  na  maneira  como  as  pessoas  se  relacionam",  diz  o  diretor  de  "0  Som  ao  Redor" 


Por  que  tratar  de  forma 
tão  urbana  essa  nossa 
herança  colonial? 

Pernambuco  é  muito  isso. 
[O  sociólogo]  Gilberto  Freyre 
(1900-1987)  escreveu  muito 
bem  a  respeito  dessa  ques- 
tão, mas  não  exatamente. 
Este  é  um  Estado  que  teve 
e  ainda  tem  uma  aristocra- 
cia com  tendência  à  esquer- 
da que  é,  ao  mesmo  tempo, 
também  conservadora,  com 
uma  herança  escravocrata 
que  ainda  se  faz  muito  pre- 
sente. Respeito  muito  a  his- 
tória, e  quis  fazer  um  filme 
absolutamente  atual  que 
mostrasse  de  maneira  na- 
tural que  a  história  está  im- 
pregnada no  presente  e  na 
maneira  como  as  pessoas  se 


relacionam,  principalmente 
nas  questões  de  classe  e  de 
raça  -  apesar  da  palavra  "ra- 
cismo" ter  sido  banida  do 
roteiro  assim  como  no  Bra- 
sil, onde  não  existe  ódio  ra- 
cial, mas  existe  racismo  de 
forma  bastante  sutil,  discre- 
ta e  cordial. 

Não  há  um  protagonista  no 
filme.  Por  que  esta  escolha? 

Não  queria  ter  um  herói 
designado.  É  engraçado, 
porque  cada  um  que  fala 
comigo  enxerga  um  prota- 
gonista diferente  ao  longo 
do  filme.  Acho  isso  massa, 
porque  é  uma  expectati- 
va que  você  quebra.  É  im- 
portante fazer  isso,  mas  de 
maneira  orgânica.  O  cine- 


ma é  muito  construído  em 
cima  de  ideias  pré-formata- 
das,  esse  é  o  grande  proble- 
ma dele.  Em  seus  115  anos 
de  história,  cada  vez  mais 
o  cinema  entrou  no  pilo- 
to automático.  São  coisas 
que  terminam  gerando,  pa- 
ra mim,  um  grande  cansa- 
ço. É  bom  mostrar  que  a  vi- 
da não  é  assim. 

Com  esse  burburinho  todo, 
você  pensa  no  Oscar  2014? 

Não  sei  falar  sobre  coisas 
que  não  aconteceram.  Se 
ocorresse,  ficaria  muito 
surpreso,  mas  não  sei  se  o 
timing  vai  permitir.  Mas  é 
impossível  planejar  tudo 
o  que  já  aconteceu  com 
este  filme.  ®  metro 


Festa  no  MAM 


Bailinho 
2013 

Rodrigo  Penna  estreia  no 

domingo,  às  ígh,  a  nova 
temporada  do  Bailinho  em 
cinco  edições  no  Museu  de 

Arte  Moderna,  no  Aterro. 
Nos  pilotis  do  MAM,  o  pro- 
jeto  Baguncinha  traz  ainda 
a  atriz  e  artista  plástica  Iara 

Jamra,  das  I7h  às  20h,  em 
performance  (www.ingres- 
sorapido.com.br). 
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VARIEDADES 


metm 


Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 


LEITOR.SPtà)  METROJORNAL.COM.BR 


KAFTA 

Popular  nas  gastronomias  árabe  e  grega,  o  kafta 
passou  a  ser  consumido  e  faz  sucesso  em  muitas 
partes  do  mundo.  Para  variar  no  dia  a  dia,  o  prato 
pode  substituir  com  charme  a  almôndega. 
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INGREDIENTES: 

►  1  kg  de  carne  moída  duas 
vezes  (patinho) 

►  1  colher  (café)  de  sai 

►  1/2  xícara  (chá)  de  cheiro- 
-verde  picadinho 

►  1  colher  (sopa)  de  farinha 
de  trigo 

►  Pimenta-do-reino  a  gosto 

Creme  de  coalhada: 

►  2  xícaras  (chá)  de 
coalhada  seca 

►  1  limão  (suco) 

►  1  pitada  de  sal 


Modo  de  preparo 

Coloque  todos  os  ingredientes  em  uma  vasilha,  misture 
bem,  faça  bolinhos  em  volta  de  um  palito  de  madeira  pre- 
viamente demolhado  em  água  por  30  minutos.  Aí  coloque 
os  espetos  para  grelhar  com  um  fio  de  azeite  de  todos  os 
lados. 

Para  o  reme:  coloque  todos  os  ingredientes  em  uma  vasilha, 
misture  e  sirva. 


Os  invasores 
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A  VOLTA 

DO  DiABiNHO 

I*  AiS  ENGAVETADO 

DE  TODOS 
OS  TEMPOS! 


Leitor  fala 


Ç) 


Tragédia  das  chuvas 

Ao  ligar  o  rádio  do  meu  carro,  pen- 
sei estar  ouvindo  uma  retrospectiva 
de  2011,  com  a  descrição  da  catástrofe 
acontecida  em  janeiro,  mas  logo  des- 
cobri que  era  uma  notícia  atual,  recor- 
rente nesta  época  do  ano  no  Rio,  com 
explicações  e  providências  improvisa- 
das pelos  governantes,  também  recor- 
rentes. Eles  que  têm  obrigação  de  to- 
mar medidas  para  impedir  esse  triste 
começo  de  ano,  nada  fazem.  Angra, 
Petrópolis,  Teresópolis,  Baixada,  tudo 
muito  parecido  com  o  que  ocorreu  em 
anos  anteriores,  e  a  culpa  sempre  re- 
caindo sobre  a  chuva,  que  veio  forte 
demais.  É  triste  dizer,  mas  o  principal 
culpado  por  tudo  isso  é  o  próprio  povo, 
que  não  sabe  votar,  elegendo  a  mesma 
gente  desqualificada  de  sempre  para  a 
sua  cidade  e  para  o  seu  Estado. 

RONALDO  GOMES  FERRAZ  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Filme  triste 

O  governador  do  Rio,  Sérgio  Cabral,  vai 
se  reunir  com  o  ministro  Fernando  Be- 
zerra (Integração  Nacional)  para,  segun- 
do o  governo  do  Estado,  discutir  me- 
didas emergenciais  de  combate  aos 
estragos  das  chuvas  na  Baixada  e  Região 
Serrana.  Esse  filme  nós  já  assistimos. 

ASDRÚBAL  GOBENATI  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 


Mais  uma  vez,  chuvas 
causam  estragos  no  Rio. 
Acredita  que  o  combate 
está  sendo  bem  feito? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrorj 


@arturfsUva_rio 

Não.  Há  muito  a  ser  feito  e  sem  a  ati- 
va  participação  das  populações  de  ca- 
da área  sujeita  a  desastres,  nada  dá 
resultado. 

(çjiagosousa 

Não.  Todo  ano  é  a  mesma  coisa,  impos- 
sível estarem  combatendo! 

(aLuizFelipeGov 

Em  alguns  lugares  da  cidade,  sim!  Mas, 
na  Baixada,  a  situação  é  precária... 


PE6ANPQ  FOCO 
NAS  BANCAS! 

Pi  êl 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 


Mestrelo  Está  escrito  nas  estrelas 
g  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Novas  expectativas  e  boas  soluções  ba- 
tendo à  sua  porta,  dia  de  materializar  bons  acordos  e  ficar  muito 
mais  otimista  com  as  suas  parcerias  e  negociações. 


tf 

n 


Touro  (21/4  a  20/5)  Reaja  e  adapt  e-se  o  mais  rápido  possível, 
não  espere  as  oportunidades  passarem  até  que  você  se  toque  e 
resolva  fazer  alguma  coisa.  Fique  ligado  nas  notícias. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Grandes  acordos  e  boas  parcerias  po- 
dem exigir  muita  lábia  e  dedicação  da  sua  parte  até  que  tudo  fi- 
que certo.  Não  deixe  de  acreditar  nos  seus  talentos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Reboliço  com  algumas  mudanças  que  po- 
dem ser  pequenas,  mas  que  representam  grandes  revoluções  na 
sua  vida.  Fique  esperto  e  escolha  o  melhor  para  você. 


Q 

n? 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tente  pegar  carona  nos  bons  acontecimen- 
tos do  dia,  soluções  e  decisões  importantes  podem  precisar  do 
seu  aval.  Aproveite  para  garantir  a  parte  que  lhe  cabe. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Possível  estresse  devido  ao  turbilhão 
de  acontecimentos  e  oportunidades  que  poderão  passar  por 
você.  Procure  focar  no  que  for  melhor  e  não  se  distrair. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  oportunidades  que  podem  ficar 
deslizando  pelas  suas  mãos  sem  que  você  consiga  segurar.  Procu- 
re se  moldar  às  situações  para  garantir  a  sua  parte. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Dinheiro  e  amor  agitando  o  seu 
dia,  você  vai  precisar  se  organizar  se  quiser  se  dar  bem  nos  dois 
setores.  Se  der  mais  atenção  para  um  poderá  falhar  no  outro. 


K 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Acertos  e  ganhos  através  de  atitu- 
des mais  ousadas  e  originais.  Atividades  em  grupo  podem  trazer 
para  o  seu  lado  pessoas  que  irão  fazer  toda  a  diferença. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Chacoalhada  do  dia  pode  lhe  ser 
útil,  procure  oportunidades  positivas  nas  coisas  que  estiverem  acon- 
tecendo ao  seu  redor.  Mesmo  que  tudo  pareça  meio  estranho. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  de  parcerias  e  negócios  que  exigem 
muita  destreza  e  ousadia.  O  dia  estará  reservando  os  seus  melho- 
res resultados  para  quem  realmente  gosta  de  se  arriscar. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Boas  possibilidades  de  se  dar  bem  em  al- 
gumas situações  que  não  dependem  diretamente  de  você,  mas 
que  poderão  refletir  em  ganhos  ou  vantagens  a  seu  favor. 


RIO  DE  JANEIRO,  SEXTA-FEIRA,  4  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA  15 


Detonando  com 
as  bilheterias 

Comédia.  Animação  'Detona  Ralph'  chega  hoje  aos  cinemas,  após  grande  sucesso  nos  EUA. 
Filme  da  Disney  mergulha  no  mundo  dos  games  e  tem  dublagem  de  Tiago  Abravanel 


FABIO  GUINALZ/  FOTOARENA 


Estreias  no  cinema 


Estreia  hoje  nos  cinemas  de 
todo  país  a  mais  nova  anima- 
ção da  Disney,  a  comédia  "De- 
tona Ralph".  Com  direção  de 
Rich  Moore  (das  séries  anima- 
das "Os  Simpsons"  e  "Futura- 
ma"),  o  longa  conta  a  história 
de  Ralph,  personagem  de  um 
game  dos  anos  80,  que  can- 
sado de  ser  vilão,  abandona 
seu  jogo  para  tentar  viver  ao 
menos  um  dia  de  mocinho  se 
aventurando  por  outros  flipe- 
ramas. Na  versão  brasileira,  a 
dublagem  de  Ralph  é  feita  pe- 
lo ator  Tiago  Abravanel.  No 
original,  por  John  C.  Reilly. 

O  filme  ainda  conta  com 
as  vozes  da  VJ  e  estilista  Ma- 
ri Moon,  e  do  ator  e  humoris- 
ta Rafael  Cortez.  Mari  Moon, 
escolhida  para  emprestar  a 
voz  para  a  pequenina  Vanel- 
lope  von  Schweetz,  aprovou 
a  experiência,  feita  com  pre- 
ciosismo pela  equipe.  "A  Dis- 
ney é  muito  perfeccionista,  e 
eu  também  sou  bastante,  en- 
tão gravamos  várias  vezes  até 
acertar  tudinho",  explicou. 

Rafael  Cortez,  dublador 
do  mocinho  Conserta-Félix 
Jr,  conhecido  por  consertar 
tudo  com  seu  martelo  espe- 
cial, conta:  "Os  personagens 
encaixaram  bem  demais  com 


"Gostei  bastante  da 
minha  personagem,  a 
Vanellope.  Temos  muito 
em  comum.  Ela  é  uma 
menina  muito  fofa." 

MARI  MOON,  VJ  E  APRESENTADORA 

os  dubladores.  Foi  difícil,  mas 
o  resultado  está  muito  legal. 
Estou  até  precisando  conven- 
cer algumas  pessoas  de  que  a 
voz  é  minha  mesmo". 

Um  fato  curioso  na  tra- 
ma é  que  ela  conta  com  apa- 
rições de  vários  personagens 
de  games  famosos.  Estão  lá 
M.  Bison,  Zangief,  Ken,  Ryu, 
Chun  Li  e  Cammy,  todos  da 
série  Street  Fighter;  Q-Bert  e 
seus  inimigos;  Pac-Man  e  o 
fantasma  laranja;  Bowser,  o 
vilão  dos  jogos  Super  Mário 
Bros;  e  Sonic  e  Dr.  Eggman, 
seu  arquinimigo.  ©  metro  rio 


TIAGO 
ABRAVANEL 


Como  está  sendo  fazer  par- 
te deste  projeto? 

É  bacana,  porque  é  um  dese- 
nho diferente.  Ele  tem  essa 
modernidade  por  serem  per- 
sonagens de  videogame.  A 
Disney  tem  isso  de  nos  levar 
para  um  mundo  mágico.  Mas 
nunca  fomos  para  o  mundo 
mágico  da  tecnologia. 

Como  foi  dublar  o  vilão/ 
mocinho  Ralph? 

O  Ralph  tem  essa  ambigui- 
dade, ele  não  pode  deixar  de 
ser  vilão,  mas  isso  não  signi- 
fica que  ele  precise  ser  mau. 
Acho  que  talvez  cada  um  te- 
nha que  ter  o  seu  espaço.  To- 
do mundo  tem  um  lado  bom 
e  pode  ser  o  mocinho.  Que- 
ro assistir  ao  filme  muitas 
vezes  para  ver  a  reação  das 
crianças. 

Como  você  define  este  lon- 
ga de  animação? 

Um  filme  muito  divertido, 
engraçadíssimo,  com  sacadas 
geniais.  Acho  que  a  Disney 
foi  muito  feliz  com  esse  pro- 
jeto e  com  toda  certeza  eu 
estou  tão  feliz  quanto  eles. 


Sete  Psicopatas  e  um 
Shih  Tzu 

[Reino  Unido,  2012],  de 
Martin  McDonagh.  Com 
Woody  Harrelson  e  Colin 
Farrell.  Roteirista  se  envolve 
com  o  mundo  do  crime 
de  Los  Angeles  após  seus 
amigos  sequestrarem  o 
cachorro  de  um  gângster. 


Paris-Manhattan 

[França,  2012],  de  Sophie 
Lellouche.  Com  Alice 
Taglioni,  Patrick  Bruel. 

Alice  é  uma  farmacêutica 
apaixonada  pelo  trabalho  e 
por  Woody  Allen.  No  entanto, 
sua  solteirice  incomoda  sua 
família,  que  tenta  lhe  arranjar 
algum  namorado. 


Em  Copa.  Gargalhadas 
com  Rodrigo  SanfAnna 


Reestreia  hoje,  às  23h59,  o 
monólogo  "Comício  Garga- 
lhada", que  comemora  os  dez 
anos  de  carreira  do  ator  e  co- 
mediante Rodrigo  SantAnna, 
famoso  por  seus  personagens 
no  programa  "Zorra  Total". 
Com  direção  de  Thalita  Ca- 
rauta,  o  show  é  uma  sátira 
aos  comícios  eleitorais,  com  a 
participação  de  oito  persona- 
gens de  Rodrigo  se  revezan- 
do no  palco  para  convencer 
o  público  de  suas  campanhas. 

"Entre  um  personagem  e 
outro,  também  vou  contar  al- 
gumas passagens  divertidas 
da  minha  vida",  conta  o  co- 
mediante, que  também  está 
atuando  no  musical  "Shrek", 
no  papel  do  Burro  Falante. 
"Com  o  musical,  eu  não  teria 
um  outro  momento  disponí- 
vel. As  pessoas  podem  ficar 
na  praia  até  tarde  e  ainda  dá 
tempo  de  ir  ao  teatro.  É  um 
horário  legal",  destaca. 


0  flamenguista  Admilson  é  um  dos 
personagens  do  comício  i  divulgação 


"Comício  Gargalhada" 
fica  no  Rio  de  hoje  ao  dia 
12,  às  sextas  e  sábados,  no 
Theatro  Net  Rio  (rua  Siquei- 
ra Campos,  143,  Copacaba- 
na. Tel.  2147-8060).  O  show 
começa  às  23h59  e  custa  de 
R$  60  a  R$  80.  A  classifica- 
ção é  18  anos.  ©  metro  rio 


O  Metro  indica 


9 Show 
MarfNália.  Cantora  apresenta  o 
show  de  seu  novo  CD,  "MarfNália  -  Não 
Tente  Compreender".  A  abertura  da  noite 
fica  por  conta  da  dupla  "Os  Benditos". 
No  Circo  Voador  (rua  dos  Arcos,  s/n°, 
Lapa.  Tel.:  2533-0354).  Hoje,  às  22h. 
R$  70. 18  anos. 

Sargento  Pimenta.  Bloco  de  Carnaval 
carioca  vem  com  bateria  completa, 
feijoada  e  DJs  para  fazer  sua  tradicional 
festa  misturando  músicas  dos  Beatles  com 
ritmos  brasileiros. 

Na  Fundição  Progresso  (rua  dos  Arcos,  24, 
Lapa.  Tel.:  2220-5070).  Domingo,  às  ojh. 
R$  60. 18  anos. 


Exposi 


siçao 

Coleções  entre  coleções.  Mostra 
reúne  objetos  diversos  como  leques, 
esculturas,  móveis,  brinquedos  e 
quadros  do  acervo  do  Museu  Histórico 
Nacional. 

No  Museu  Histórico  Nacional  (Praça 
Marechal  Âncora,  s/n°,  Centro). 
Terça-feira  à  sexta-feira,  das  íoh  às 
I7h30;  sábados,  domingos  e  feriados, 
das  I4h  às  i8h.  R$  8.  Livre. 


f Musical 
Rock  in  Rio.  O  espetáculo  escrito 
por  Rodrigo  Nogueira  e  dirigido  por 
João  Fonseca  conta  uma  história  fictícia 
e  lúdica,  inspirada  nas  emoções  e 
transformações  que  a  música  é  capaz  de 
provocar.  Na  Cidade  das  Artes  (avenida 
das  Américas,  5-300,  Barra  da  Tijuca). 
Sexta,  às  2ih30,  sábado  às  I7h30  e 
2ih30,  e  domingo,  às  i6h  e  20h.  R$  40  a 
R$  160. 14  anos.  www.ingresso.com 

f Teatro 
Romeu  e  Romeu.  Com  direção  de 
Ignácio  Coqueiro,  narra  o  amor  proibido 
entre  dois  jovens  de  famílias  inimigas 
que  superam  obstáculos  em  nome  da 
paixão.  No  Teatro  Solar  de  Botafogo 


(rua  General  Polidoro,  180,  Botafogo. 
Tel.:  2543-5411).  Sextas  e  sábados,  às 
2ih30,  e  domingos,  às  20h30.  De  R$  50 
a  R$  60. 14  anos.  Até  24/2. 

Minimanual  de  Qualidade  de  Vida.  A 

peça  estrelada  pela  atriz  Alexandra 
Richter  (foto)  aborda  de  forma  bem- 
humorada  como  organizar  a  própria 
vida  tendo  como  parâmetros  os  padrões 
de  qualidade  estabelecidos  pela 
sociedade. 

No  Teatro  do  Leblon  (rua  Conde  de 
Bernadote,  26,  Leblon.  Tel.:  2529-7700). 
Quinta  a  sábado,  às  2ih,  domingos  às 
20h.  De  RS  50  a  R$  70. 12  anos.  Até  3/3. 
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Eterno  problema 
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briga  cg 
técnico 

O  atacante  Mário  Balo 
telli,  do  Manchester  City, 
se  desentendeu  com  o 
treinador  Roberto  Man 
cini  após  o  jogador  dar 
uma  entrada  em  um  com- 
panheiro e  ser  repreen- 
dido pelo  comandante. 
Em  seguida,  os  dois  tro- 
caram empurrões  e  tive- 
ram de  ser  contidos  pelos 
companheiros. 


Fluminense 
no  batente 


Avante!  Time 
se  reapresenta  e 
Rhayner,  ex-Náutico; 
é  reforço  no  ataque 


Depois  de  um  mês  de  férias, 
o  atual  campeão  brasileiro  es- 
tá de  volta  ao  batente.  Os  jo- 
gadores do  Fluminense  se  re- 
presentaram na  manhã  de 
ontem  ao  técnico  Abel  Bra- 
ga, nas  Laranjeiras  e,  apesar 
da  chuva  e  do  fim  das  férias, 
o  atacante  Fred,  artilheiro  do 
time  na  campanha  do  títu- 
lo nacional  do  ano  passado, 
mostrou  que  motivação  não 
vai  faltar  no  tricolor.  "Primei- 
ro dia  de  treino.  Tô  empolga- 
dão!  rs",  escreveu  o  camisa  9 
nas  redes  sociais. 

A  única  novidade  no  elen- 
co campeão  brasileiro  é  o 
meia-atacante  Rhayner,  22 
anos,  ex-Náutico,  que  foi  ofi- 
cialmente   apresentado  ao 


grupo  no  final  da  manhã.  "O 
Rhayner  era  um  dos  nomes 
da  lista  do  Abel  para  o  ataque. 
Espero  que  ele  possa  repetir 
tudo  o  que  fez  de  bom,  e  que 
possa  evoluir  nessa  nova  casa. 
Desejo  que  ele  comprove  sua 
qualidade  para  que  o  Flumi- 
nense venha  investir  na  sua 
aquisição",  disse  o  diretor-exe- 
cutivo  do  clube,  Rodrigo  Cae- 


tano. "Meu  objetivo  maior  é  a 
Libertadores",  disse  Rhayner. 

Após  conversa  no  vestiá- 
rio, os  jogadores  fizeram  exa- 
mes médicos  e  avaliações  fí- 
sicas. Amanhã,  o  grupo  vai 
para  Atibaia  (SP),  onde  realiza 
a  pré-temporada  até  o  dia  16. 
O  Flu  estreia  no  Campeonato 
Carioca  dia  20,  contra  o  Nova 
Iguaçu,  fora  de  casa.  ©  metro  rio 


DORIA  MACEDO 

Zagueiro  revelação  da  base  do  Botafogo 
conquistou  a  torcida  em  apenas  20 
partidas.  Cobiçado  peia  Juventus,  ele 
pode  virar  a  maior  venda  do  clube 


De  jogador  desconhecido  da 
base  a  titular  da  zaga.  Aos 
17  anos,  você  ganhou  a  tor- 
cida e  ao  lado  do  Jefferson  é 
peça  importante  da  defesa. 
Isso  é  fruto  de  muito  traba- 
lho. Sempre  sonhei  em  jogar 
no  profissional  do  Botafogo  e 
isso  acabou  acontecendo  es- 
se ano.  Sei  do  meu  potencial 
e  que  deveria  estar  pronto 
quando  a  chance  aparecesse. 

Diariamente,  notícias  do  in- 
teresse da  Juventus,  da  Itá- 
lia, aparecem  dando  conta 
de  que  você  pode  deixar  o 
Brasil.  O  que  pensa? 
Esses  assuntos  que  são  rela- 
cionados às  negociações  com 
qualquer  time  eu  deixo  a  car- 
go dos  meus  empresários.  A 
única  coisa  que  pedi  a  eles  é 
para  que  me  avisem  apenas 
quando  tudo  estivesse  qua- 
se certo  para  acontecer.  Não 
quero  criar  falsas  expectati- 
vas e  nem  mudar  o  foco. 

Apesar  do  carinho  pelo  Bo- 
tafogo, você  deseja  sair? 


Matheus  Dória  Macedo 
Altura  e  peso:  i,88m  e  82  kg 

•   O  início. 

Dória  começou  no  esporte 
jogando  futeboi  de  saião 
pelo  Tio  Sam,  de  Niterói. 


Se  realmente  a  proposta  for 
boa  para  as  duas  partes,  não 
vejo  motivos  para  não  sair. 

Como  é  atuar  com  Seedorf ? 

Está  sendo  espetacular  a  con- 
vivência com  ele.  É  uma  aula 
cada  treinamento  e  jogo  com 
ele  ao  lado.  Ele  orienta,  con- 
versa, passa  experiência. 

Qual  foi  o  fundamento  que 
você  mais  sentiu  evolução? 

Sem  dúvida  foi  a  calma  para 
sair  jogando  com  a  bola  do- 
minada. Mas  é  claro  que  em 
determinados  momentos, 
nós,  zagueiros,  damos  o  tão 
falado  chutão  para  a  frente. 


Sonho. 

O  xerife  alvinegro  quer 
voar  cada  vez  mais  alto  no 
futeboi.  Ele  quer  chegar  à 
Seleção  Brasileira  principal 
e  ser  lembrado  como  um 
dos  melhores  do  mundo 
na  posição. 


Qual  defensor  é  referência? 

O  Thiago  Silva  é  referência. 
Vê-lo  jogar  dá  gosto. 

Você  está  concentrado  com 
o  grupo  da  Seleção  Brasilei- 
ra Sub-20  para  a  disputa  do 
Mundial.  Como  recebeu  a 
notícia  da  convocação? 
Eu  estava  na  autoescola  e 
meu  empresário  me  ligou.  Fi- 
quei feliz  na  hora  e  tentei  se- 
guir na  aula,  mas  não  conse- 
guia me  concentrar  (risos). 

É  grato  ao  Oswaldo? 

Não  é  todo  mundo  que  apos- 
ta em  zagueiro  de  17  anos. 
Devo  muito  a  ele.  ©  metro  rio 


Fogão.  Clube  fecha  com 
três  reforços  e  quer  mais 


A  diretoria  do  Botafogo  acer- 
tou nesta  semana  as  contrata- 
ções dos  dois  primeiros  refor- 
ços para  a  temporada  de  2013. 
Para  o  ataque,  chegam  Ander- 
son Aquino,  que  pertence  ao 
Coritiba,  e  Henrique,  que  es- 
tava no  Sport.  Outro  que  es- 
tá próximo  de  ser  anunciado 
é  o  lateral-esquerdo  Júlio  Cé- 
sar, ex-Fluminense  e  que  dis- 
putou o  último  Campeonato 
Brasileiro  pelo  Grémio. 

A  expectativa  dos  dirigen- 
tes alvinegros  é  de  que  che- 
gue uma  resposta  positiva  de 
mais  um  jogador  para  a  fren- 
te: Grafite,  do  Al-Ahli,  dos 
Emirados  Árabes  Unidos.  O 
centroavante  já  tem  em  mãos 
o  que  o  Botafogo  tem  para 
oferecer,  mas  ele  ainda  espera 
seguir  atuando  fora  do  Brasil. 
Loco  Abreu,  Jobson  e  Rafael 
Marques,  todos  com  situações 
indefinidas,  se  reapresenta- 
rão  hoje  com  os  demais  atle- 
tas da  equipe. 

Ontem,  rumores  deram 
conta  de  que  o  Vasco  pode- 


Oswaldo  ganha  reforço  no  ataque 
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na  iniciar  negociação  com  o 
Botafogo  para  emprestar  o 
apoiador  Felipe.  No  entanto, 
apesar  de  o  técnico  Oswaldo 
de  Oliveira  reconhecer  a  qua- 
lidade do  jogador,  o  Alvinegro 
não  se  mostrou  entusiasmado 
em  arcar  com  os  R$  280  mil 
mensais  pedidos  pelo  joga- 
dor. O  gerente  executivo  Aní- 
bal Rouxinol,  por  intermédio 
da  assessoria  de  imprensa  do 
Botafogo,  negou.  ©  metro  rio 


Reforço.  Ligeirinho  entra 
na  mira  do  Flamengo 


Na  corrida  para  se  reforçar  o 
mais  rápido  possível  e  tentar 
entregar  o  grupo  de  jogadores 
fechado  ao  técnico  Dorival  Jú- 
nior, a  cúpula  do  futebol  ru- 
bro-negro  tem  uma  reunião 
marcada  para  tentar  fechar  a 
contratação  do  atacante  Jor- 
ge Henrique,  que  já  defen- 
deu o  Botafogo  e  foi  campeão 
mundial  de  clubes  pelo  Corin- 
thians,  em  dezembro.  O  negó- 
cio está  sendo  conduzido  pelo 
vice  de  futebol  Walim  Vascon- 
cellos,  que  espera  a  chegada 
do  empresário  Roberto  Go- 
mes ao  Rio  para  dar  continui- 
dade às  conversas. 

Aos  29  anos,  Jorge  Henri- 
que ainda  tem  vínculo  com  o 
Timão  por  dois  anos.  No  pri- 
meiro contato  entre  as  partes, 
o  Fia  tomou  conhecimento 
de  que  o  jogador  gostaria  de 


Jorge  Henrique  tem  vínculo  com  o 
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voltar  a  viver  e  a  jogar  no  Rio 
com  contrato  de  pelo  menos 
quatro  temporadas.  Em  São 
Paulo,  ele  recebe  cerca  de  R$ 
280  mil.  Pelo  Twitter,  o  joga- 
dor avisa  que  irá  se  apresen- 
tar ao  Corinthians  para  ini- 
ciar a  pré-temporada.  "Me 
apresento  dia  14  no  Corin- 
thians! Acho  que  isso  respon- 
de todas  as  perguntas!",  escre- 
veu.    METRO  RIO 


Vasco.  Felipe  segue 
afastado  do  grupo 


Amparado  pelo  escudo  da  dis- 
ciplina, o  diretor  executivo  Re- 
né  Simões  segue  irredutível  na 
decisão  de  manter  o  apoiador 
Felipe  fora  do  Vasco.  Os  dois 
entraram  em  rota  de  colisão 
após  o  camisa  6  criticar  a  di- 
retoria pelo  atraso  nos  salários 
e  dizer  que  o  clube  precisava 
contratar  jogador,  não  mais 


um  dirigente,  no  caso  Simões. 
Irritado  com  as  declarações  do 
jogador,  ele  foi  descartado.  A 
multa  rescisória  do  atleta  es- 
tá na  casa  dos  R$  7  milhões  e 
ele  tem  vínculo  até  o  final  de 
2013. 0  dirigente,  inclusive,  te- 
ria mandado  avisar  ao  jogador 
que  ele  poderia  continuar  de 
férias  até  o  dia  10.  @  metro  rio 


